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			Primeiramente, dedico essa obra a minha família, que é meu pilar e minha base, sem vocês eu não sou nada nessa vida.


			Gostaria de deixar um agradecimento especial aos meus amigos, por sempre me apoiarem e agradecer, também, muito a Editora Viseu, por acreditar e permitir a realização desse sonho.


			Há duas pessoas que eu preciso agradecer com todo o meu coração: Lucas e Mariana, meus fãs número um. Sem o apoio de vocês eu não teria seguido até o fim e agradeço por todo carinho que vocês sempre tiveram por essa história.


			Amo todos um montão!


		




		

			
Apresentação


			Essa é uma história de ficção.


			Os fatos apresentados aqui não condizem com a realidade.


			A obra foi escrita com o intuito de despertar questionamentos, estimular o senso crítico e respeitar a pluralidade dos seres em todos os aspectos de suas existências. Não há intenção de ferir nem ofender qualquer indivíduo ou crença de natureza religiosa.


			Espero que tenham uma leitura incrível.
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			Lara não sabe dizer exatamente quando isso tudo começou.


			A jovem aposta que foi no dia do enterro de Hamiah, sua querida mãe, quando viu pela primeira vez o que acabou batizando de nuvem fantasma. Uma névoa irregular e gélida que, naquele dia infeliz, esgueirou-se como uma dançarina macabra entre os mausoléus e os vãos dos mastros de madeira da floresta ao redor do cemitério, há cerca de três meses.


			E os fantasmas esfumaçados passaram a visitá-la ao menos uma vez por semana depois disso, mas Lara não contou para ninguém.


			Ou talvez foi no estúpido dia, há pouco mais de dois meses, em que o policial Lucas estacionou a viatura em frente ao prédio da faculdade de Publicidade e Propaganda e convidou a jovem para um café. Na cantina do campus, disse que tinha encontrado o cadáver de Mello, seu amado pai, contorcido e com os olhos inteiramente cinzas, na mesma semana em que mais uma centena de cidadãos foram mortos de forma semelhante, e que as autoridades suspeitavam ser culpa de um envenenamento em massa provocado por algum grupo de sádicos.


			O caso continua sendo investigado até o momento e as aparições da nuvem fantasma se agravaram ainda mais após o ocorrido, mas a garota não comentou com ninguém.


			Ou, então, pode também ter sido no dia em que ela e Jack estavam sentados no sofá maior da casa com os pés afundados no tapete felpudo e empoeirado, apenas duas semanas antes, assistindo ao noticiário das sete da noite no qual o repórter dizia em alta e clara voz que o presidente dos Estados Unidos declarou uma irrefutável guerra contra a China.


			Lara não sabe.


			Ela definitivamente não se recorda de quando foi que o mundo começou a desabar daquela forma, mas o vê se desfazer pouco a pouco diante dos seus olhos castanhos e, mesmo com sua vida agora talhada em tristeza junto a um respingo especial de loucura, não se sente fraca o suficiente para desistir de tentar outra vez.


			Ela daria tudo para não ter esse dom – maldição – de ver a neblina que ninguém mais consegue e daria tudo e mais um pouco para não ter que sentir a energia densa e gelada que sempre acompanha a nuvem, mesmo que nunca a tivesse tocado de fato para confirmar sua temperatura.


			A ruiva trata de afastar esses pensamentos no instante em que se concentra em enfiar um pacote de bala Halls na bolsa e fecha o zíper, depois de ter ajeitado seus cachos armados em um coque firme no cocuruto. Está vestindo uma calça jeans escura com um par de botas e uma blusa preta de mangas longas que parece uns três números maior que seu tamanho ideal, mas esse nem é o real problema da vestimenta.


			Lara sempre foi uma jovem extremamente magra, desde bem pequena, e os acontecimentos recentes impactaram negativamente em seu apetite. Isso é o que a motiva a vestir roupas largas, a fim de parecer um pouco maior e mais durona do que realmente é, provavelmente perderia esse hábito se alguém lhe contasse o quanto isso agrava sua aparência frágil. E mesmo parecendo esquelética e quebradiça demais, a jovem conta com um par de sobrancelhas arqueadas que dão um aspecto selvático ao seu rosto, além das sardas espalhadas em cima do nariz fino e dos dois dentes do meio levemente projetados para frente.


			A jovem caminha até a sala onde Jack a aguarda para sair e lança a ele um olhar que tenta fazer parecer o mais empolgado possível. Apesar de toda a desgraça que a assola, estar ao lado do seu irmão ainda é algo que afaga seus sentimentos. Ela gosta de o ver sorrindo e se sente verdadeiramente feliz quando está perto dele, pelo menos… Pelo menos nos momentos em que a nuvem fantasmagórica não está rodopiando a sua volta como um abutre esfomeado, apenas esperando o momento certo de descer e atacar toda a pilha de loucura revestida em carniça que ela esconde dentro de si.


			— Você demorou, Flor! — ele diz com o rosto iluminado e ela sorri em resposta, reparando nos traços relaxados no semblante dele.


			Jack é um jovem atraente e, ao contrário da irmã, é alto e robusto devido aos treinos constantes do time de basquete da faculdade. Está vestindo uma roupa inteiramente preta como a da ruiva, além de um coturno de couro carvalho escuro amarrado firmemente nos pés.


			— Estamos atrasados?


			— Sim, mas não precisa de desespero, a gente não tem exatamente uma hora para chegar — responde o jovem passando a mão em seu emaranhado de cachos ruivos idênticos aos da irmã, mas bem mais curtos.


			Lara vai até a estante com passos apressados e recolhe um molho de chaves com um pequeno chaveiro de lanterna pendurado, aperta-o entre os dedos e sente o frio na barriga aumentar.


			Já faz dias que Angeline, melhor amiga da ruiva desde o ensino fundamental, convenceu os dois a participarem pela primeira vez de uma festa, hum, como pode a jovem dizer? Proibida? Não.


			Clandestina.


			Sim, essa é a palavra certa e os ruivos estão perigosamente ansiosos para ir. Isso é o que resta aos irmãos para se distraírem depois que os pais partiram e deixaram somente a saudade e um vazio abismático para trás.


			Estão no mês de dezembro, numa sexta-feira na qual a temperatura misteriosamente despencou com o cair da noite e, coincidentemente ou não, é dia 13.


			Uma sexta-feira 13.


			Sexta-feira é o dia em que algumas histórias religiosas contam que Jesus foi crucificado e, no cinema, é popularmente o dia em que o Jason sai para fatiar adolescentes ao meio com seu facão afiado.


			Um dia de azar. Muito azar.


			— Eu dirijo — diz ela e o irmão revira os olhos.


			Por mais que ele tente disfarçar, Lara sabe que Jack tem bastante receio de ser seu passageiro. Ambos completaram o tão esperado dezoitão no dia 16 de maio ainda daquele ano, mas, diferente do irmão, ela optou por tirar sua habilitação quase três meses depois do aniversário e isso a fazia um pouco menos experiente.


			— Acho que é a minha vez, não? Devia ter um pouco mais de respeito pelo seu irmão mais velho.


			— Três minutos de diferença podem te classificar como mais velho? — devolve a outra num tom divertido e ele gargalha baixinho, concordando com a cabeça.


			Os gêmeos adentram no Honda Fit preto de modelo mais antigo deixado de herança pelos pais e partem em direção ao local onde a festa já está acontecendo.


			Os raios de sol se esconderam no horizonte faz um bom tempo e a noite e o frio parecem engolir a pequena cidade localizada num lugar montanhoso do interior de São Paulo. O carro pula algumas vezes enquanto Lara mantém os olhos atentos em volta, concentrando-se em não acabar passando por cima de alguém. Já passa das vinte e três horas e as ruas estão realmente vazias.


			— Não esquece de passar na casa da Ange! — diz Jack e depois solta um grito mais fino quando a irmã enfia o pé no freio com toda a força quando o sinal fica vermelho. Ela apenas concorda num aceno, não percebendo que os dedos do gêmeo estão quase sem cor devido a força que ele segura o apoio no teto do veículo.


			Lara estaciona o carro em frente a um sobrado de paredes de cimento granulado e percebe que Ange – uma jovem linda de pele negra, corpo rechonchudo e cabelos encrespados – já está do lado de fora vestindo uma saia preta por cima de uma meia-calça quadriculada e uma blusa colada da mesma cor. Um look digno de uma capa de revista famosa e preferencialmente de uma tendência que poderia ser chamada de metaleiras rebeldes.


			— Meus gêmeos favoritos! — diz Ange no instante em que se acomoda no banco traseiro.


			— Ou talvez os únicos que você conhece… — rebate Jack num murmúrio e ela ri, parando os olhos em Lara que voltou o rosto para encará-la por cima dos ombros.


			— Pelo amor de Deus, Larinha, por que não deixou esse cabelo solto, hein?! — Ange pergunta num espanto exagerado, reparando nos cachos da amiga firmemente amarrados e Lara ri.


			— Sabia que você ia reclamar, mas eu acho ele até que bonitinho assim! — ela devolve com doçura, dando partida no carro e Jack se agarra ao apoio outra vez.


			Seguem pelas ruas escuras numa velocidade baixa e comentando sobre coisas que a ruiva presta menos atenção do que pretende por estar muito concentrada no trânsito inexistente.


			— Mas o Brasil vai ficar neutro, pode anotar o que estou falando. Toda vez que a gente se meteu em guerra foi só para mandar nossos exércitos para a morte — diz Angeline com o corpo quase enfiado no vão entre os dois bancos da frente, fazendo novamente sua aposta sobre o posicionamento do país em relação ao conflito que já está prestes a estourar no hemisfério norte.


			— Também acho — responde Jack com firmeza. — Quero dizer, a gente atrasa até para entrar em crise, né? Imagina para uma guerra! — insinua e as duas riem do comentário. A ruiva suspeita que talvez os três devessem estar mais preocupados com o fato de que uma guerra, uma g-u-e-r-r-a m-u-n-d-i-a-l e catastrófica, está para começar, mas brasileiro sempre foi assim, né? Recordista em brincar com assunto sério.


			Lara desvia o olhar para Ange por uma fração de segundo e quando volta os olhos para frente demora para entender o que está acontecendo. Assim que compreende, sente um choque atingir seu corpo como uma descarga elétrica, fazendo-o enrijecer como se ela estivesse numa parede de fuzilamento aguardando a ordem do comandante para os soldados abrirem fogo.


			Uma nuvem de fumaça cinza parece se materializar em cima do capô do carro e está planando na sua frente como uma dançarina que conhece perfeitamente a coreografia da morte. A névoa parece viva, consciente e bizarramente brincalhona enquanto se espalha como se fosse projetada por uma máquina de fumaça no palco de um show.


			Lara é capaz de sentir a temperatura agressivamente baixa no meio dos fiapos densos que se tornam cada segundo mais palpáveis como se estivessem se transformando em algodão chamuscado. Ela também consegue sentir um cheiro pútrido que não imaginaria nem em seu surto mais severo.


			A neblina densa começa a se tornar uma cortina de fantasmas que abraçam completamente o automóvel, fazendo a ruiva não enxergar mais nada que não seja o véu cinza esticado a pouco mais de um metro do seu rosto já sem cor. Ela olha de soslaio para o irmão no banco passageiro com os dentes quase afundando uns nos outros e se sente péssima ao perceber que novamente é a única que enxerga aquilo, afinal os outros dois presentes continuam o assunto como se nada de diferente estivesse acontecendo ao redor, como se não estivessem prestes a serem devorados por uma neblina monstruosa e psicótica.


			Lara mantém a velocidade do carro e sacode o rosto, depois pisca os olhos algumas vezes, tentando recuperar sua sanidade e reza internamente para que ninguém perceba que ela está alucinando pela quarta ou quinta vez ainda naquela semana, mas é impossível.


			— LARA, CUIDADO! — um grito de Jack digno de romper os tímpanos dissipa toda a fumaça acinzentada para longe de seus olhos e ela consegue ver o que faz quase em câmera lenta, mas já é tarde demais para evitar.
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			O veículo sacode algumas vezes e quase atinge um poste quando o ruivo puxa o volante para o lado direito no mesmo instante em que Lara enfia o pé no freio com toda a força que tem nos músculos da perna fina.


			Mesmo tentando evitar, a lataria do carro esbarra fortemente contra um homem que parece ter surgido ali num passe de mágica. O seu corpo quica e rola depois de cair no chão com um baque seco como a carcaça de qualquer coisa pesada e acaba aterrissando longe. Lara pergunta a si mesma a qual velocidade estava dirigindo para ter provocado um empurrão tão forte quanto aquele.


			Os três se encaram dentro do automóvel com os olhos arregalados e o corpo da jovem está tão sólido que parece indestrutível. O silêncio toma a forma de um elefante e Lara consegue senti-lo esmagando-os contra as paredes de ferro do veículo.


			Ela tinha acabado de a-t-r-o-p-e-l-a-r um homem.


			— Ele morreu? — Ange pergunta depois que o trio reuniu forças e desceu do carro. Lara lança um olhar de desespero para a amiga por cima do ombro e morde os lábios com tanta força que os sente arder.


			Definitivamente não quer saber a resposta daquela pergunta.


			Os três se aproximam do local, onde a vítima está caída, com passos lentos e com o corpo levemente curvado como se estivessem prestes a entrar na jaula de um tigre maltratado, como se não fosse apenas um ser humano ferido e provavelmente precisando de assistência médica.


			Quando os amigos estão próximos o suficiente, demoram os olhos sobre o corpo do acidentado que está com o tronco desnudo e iluminado apenas pelas luzes amarelas dos postes. Mesmo naquela situação horrível, a ruiva e a melhor amiga não conseguem deixar de reparar no quanto o físico do jovem de pele escura é semelhante ao de um atleta olímpico que parece ter sido esculpido durante anos. As pernas estão cobertas por uma calça de estampa militar azul marinho, além de um coturno escuro preso aos seus pés. Seria um soldado imaculado se não fosse por uma ferida recente e sangrenta aberta na região do abdômen e se não fosse também pela porção de cortes e vergões menores espalhados por seus braços. O rosto está virado para a direção contrária e não é possível vê-lo daquele ângulo.


			Lara sente as pernas tremelicando ao ver o sangue escorrendo do corpo para a rua como um rio e ela sabe perfeitamente que precisa se certificar se ele está consciente ou ao menos respirando para ter dados suficientes na hora de chamar a ambulância. Aproxima-se em passos vacilantes com o corpo duro e Jack acompanha a irmã a apenas dois metros atrás.


			A ruiva prende levemente o ar antes de pular por cima do corpo ferido e salta com força o suficiente para não o acertar. Curva-se para conseguir enxergar de perto o rosto quase totalmente voltado para o asfalto e se surpreende no instante em que o vê.


			Percebe sua pele escura que parece estar coberta por uma toalha macia, cabelos de cachos largos e pretos na altura das sobrancelhas que, mesmo depois de ter sofrido um maldito acidente, estão descansando em sua testa por conta da gravidade. Os olhos são emoldurados por um par de cílios grossos bem distribuídos pela extremidade das pálpebras e os lábios são duas linhas cheias, entreabertos como se estivesse num sono tranquilo.


			Uma beleza etérea e digna de uma vaga ao lado dos deuses olimpianos. Simplesmente perfeito.


			A única irregularidade em seu rosto é um corte aberto que atravessa a sobrancelha esquerda e quase alcança o olho, criando uma trilha de sangue em direção a sua bochecha como se alguém tivesse lhe acertado uma facada de cima para baixo.


			Ela se permite encarar o jovem com enlevo e só percebe que ainda está segurando a respiração quando seu corpo a obriga a soltá-la num sopro firme. Aproxima a palma da mão em frente ao nariz do rosto da vítima a fim de detectar sua respiração.


			É quando os olhos do jovem abrem e Lara recua o braço num puxão. Ele a analisa com uma expressão indefinida por alguns segundos e percorre com os olhos por todo o seu rosto, parecendo registrar sua imagem como um scanner 3D. A jovem sente como se aquelas duas esferas negras e fascinantes iluminadas apenas pela luz amarela fossem capazes de perfurar sua alma de alguma forma.


			E inesperadamente o rosto do jovem se enche de raiva.


			No instante em que Lara vai começar a falar, ele se senta num impulso rápido que a faz cair de bunda no chão por conta do susto. O rapaz acidentado puxa o ar com tanta força que a ruiva tem certeza de que ele vai acabar com o oxigênio ao redor e lança um par de olhos assustados em direção ao trio.


			— Você está bem? — pergunta ela num sopro trêmulo e ele sacode a cabeça para os lados, como quem sofre um choque de realidade. O homem estranho não responde, apenas coloca-se de pé num pulo e encara o próprio corpo demoradamente. A postura firme dele faz a ruiva se lembrar de um soldado viking de um filme que assistiu com Jack uma vez. Ele não esboça nem uma sutil fagulha de dor ao perceber o ferimento sangrando, mesmo parecendo que uma espada tivesse tentado partir seu corpo em dois.


			— Ei! — chama a jovem colocando-se de pé com dificuldade e foi como se o outro considerasse a presença dos três somente naquele instante. — Você está bem? — insiste e ele concorda balançando o rosto. — Vou chamar a ambulância.


			— Não — responde o jovem num estrondo e vira o rosto para cima, correndo os olhos ao redor como se procurasse por um helicóptero ou qualquer coisa que estivesse passando por ali. Todos o encaram com confusão e lançam olhares para o céu também, tentando compreender o comportamento. — Não precisa. Eu estou bem.


			— Tem certeza? — pergunta Ange com o nariz franzido e seus olhos estão fixos na fenda aberta que pinta boa parte do abdômen do acidentado de escarlate.


			— Sim.


			— Você não parece bem para mim. Está sangrando demais... — diz a ruiva num tom mais fino e ele dá de ombros, finalmente pressionando a ferida, mas seu rosto ainda não esboça dor ou reação alguma. Qualquer pessoa normal teria surtado ao ver a própria barriga num dilúvio vermelho como aquele, mas é como se o fato fosse algo corriqueiro demais para receber a devida atenção.


			— Tem um hospital próximo daqui — continua a jovem, mas ele nega com a cabeça.


			— Não precisa.


			— Você tem que costurar.


			— Não quero.


			— Vai infeccionar — rebate Lara no instante em que ele termina a frase e ela o observa revirar os olhos com força. — Deixa eu estancar isso, então — Persiste avançando um passo e ele recua dois com os olhos arregalados quando ela vai tocá-lo. — Tem medo de mim, é?!


			Ele hesita.


			— Não! — responde num tom vigoroso. — Admiro a gentileza, mas não preciso do seu médico e nem da sua ajuda — diz com pouca delicadeza e Lara pisca os olhos algumas vezes, tentando decidir o que fazer a seguir. Se a vítima não deseja ser ajudada isso ainda pode ser considerado como uma omissão de socorro?


			— Ah, ok, então… Me descul…


			— A máquina de ferro é de vocês, certo? — pergunta ele a interrompendo, apontando para o Honda e ela assente, achando a formalidade do jovem engraçada.


			— Ótimo — ele fala fortemente e sacode a cabeça em positivo uma vez enquanto Jack desamarra a blusa de frio que está presa a sua cintura e estende em direção ao rapaz.


			— Pelo menos aceite isso, está bem frio aqui... — fala o ruivo depois que uma rajada de vento gélido sibila pela rua e o outro apenas ri com o canto da boca, aceitando a peça de roupa.


			— Obrigado — agradece vestindo-a e fechando o zíper até quase a altura do pescoço, escondendo a ferida em seu torso como se fosse apenas um raladinho qualquer, como se aquilo fosse incapaz de levá-lo a um estado de letargia em algum momento.


			— Você precisa de uma carona? — pergunta a ruiva e o jovem a encara outra vez, parecendo pensar por um segundo, dando de ombros logo depois.


			— Isso depende de para onde vocês estão indo.


			— Para a festa mais gótica do ano — comenta Jack fingindo uma voz de terror enquanto move as mãos misteriosamente no ar e os olhos do rapaz reviram como se tivesse ouvido algo patético demais para ser respondido.


			— Uuuuuuuuu, góóóótica! — diz Ange imitando o som de um fantasma, repetindo os movimentos de Jack e o jovem acidentado coça a cabeça, lançando alguns olhares para cima até parar com os olhos fixos em algum ponto um pouco mais baixo, o que chama a atenção da ruiva. É como se algumas sombras invisíveis estivessem encobrindo o rosto do rapaz e a jovem não sabe dizer o que está acontecendo, muito menos se é a única que percebe aquilo. Lara olha ao redor e tenta identificar o que ele vê de diferente, mas não encontra nada além de uma rua parcialmente escura e fria. Pergunta a si mesma se ela fica tão estranha quanto ele quando está vendo os fantasmas que mais ninguém consegue ver e se sente constrangida em segredo.


			— Onde é? — ele pergunta.


			— No Castelo — responde Lara e o jovem leva as duas mãos às têmporas, massageando-as como quem está estupidamente irritado e prestes a explodir, mas seus olhos permanecem fixos em algum lugar específico.


			— No Castelo… — repete num sussurro. Ele parece não gostar nenhum pouco de como aquela palavra sai da sua boca e seus olhos finalmente voltam a percorrer ao redor. — Qual o fetiche dos jovens com o Castelo, afinal? — questiona mais para si do que para o restante e todos ficam o encarando com estranheza.


			— Ui, temos um idosão aqui! — diz Angeline sacudindo as mãos em frente ao corpo e fingindo estar impressionada. — Lá é o lugar mais sinistro e perigoso da cidade, hoje é dia do azar e nós somos jovens de dezoito anos com os hormônios pegando fogo, precisa de mais algum motivo?


			— Vou com vocês — diz e Lara não sabe dizer se está feliz com a decisão.


			— Também vai na festa? — pergunta Ange e ele nega num aceno.


			— Não, mas digamos que tenho coisas importantes para resolver por lá — diz num tom enigmático e os gêmeos trocam um olhar único. A ruiva está quase se arrependendo de ter oferecido uma carona ao rapaz, devia ter apenas chamado um Uber.


			— Tem certeza de que você está bem? — pergunta Lara e os olhos do jovem acidentado voltam a fixar no mesmo lugar no meio de toda a escuridão quase completa da rua, mas logo os desvia para o trio com algumas centelhas do que parece ser desespero.


			— Tenho. Vamos logo. Vamos logo! — ele fala com rapidez e apontando para o veículo, batendo as mãos com uma pressa que faz todos se sentirem incomumente ansiosos.


			Ange e Jack adentram no automóvel com movimentos rápidos e o desconhecido ocupa um dos espaços no banco de trás. O ruivo prefere assumir o volante dessa vez e Lara nem ousa protestar porque ainda sente seu coração batendo na garganta depois do susto.


			A ruiva ainda está do lado de fora do carro com uma sensação indefinida a corroendo. É como se alguma coisa naquela rua estivesse convidando-a para algo que a jovem não consegue decifrar o que é e ela nem percebe que está encarando o mesmo lugar onde o atropelado estava com o olhar fixado segundos antes.


			— Entre logo, filha do homem! — o rapaz grita com a cabeça para fora da janela.


			Lara sente seu corpo solidificar igual a uma pedra de diamante quando vê a nuvem de fantasmas se formar em alguns fiapos dançarinos de névoa a poucos metros dela e pergunta a si mesma se era aquilo o que o jovem acidentado viu.


			Por um instante, questiona se ele é meio... diferente – para não dizer completamente doido –, assim como ela ficou depois do fatídico primeiro encontro com o nevoeiro macabro no dia do cemitério. Pede interiormente para que a resposta seja sim e reprime a si mesma por desejar isso depois de lembrar do quão amaldiçoado é esse dom. Os humanos costumam se sentir melhores quando têm com quem dividir suas dores, sentimentos ou loucuras. Por mais cruel que possa parecer, sempre buscam inconscientemente encontrar alguém em uma situação parecida para não se sentirem excluídos.


			A ruiva salta para o lado e entra no carro em silêncio apenas um segundo depois e com o corpo todo estremecido. Nunca recebeu visitas tão frequentes quanto nessa noite e imaginar que verá os fantasmas esfumaçados mais vezes a apavora.


			Lara não se arrisca a encarar novamente o local onde a névoa está flutuando e parecendo tirar sarro com a sua cara, apenas afunda o rosto nas mãos para cobrir os próprios olhos e reza para aquilo desaparecer logo dali e de sua vida também.
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			A caminho do Castelo, Jack trata de ligar o rádio num volume alto, garantindo o esquenta musical. Ele e Ange parecem verdadeiramente animados no banco da frente, mesmo depois do que tinha acabado de acontecer, mesmo sabendo que um rapaz desconhecido estava sentado dentro do veículo. Quer dizer, para quem gosta de filmes de terror, sabe que muitas vezes a chacina começa depois de uma situação assim ou similar, não é?


			E é esse o pensamento de Lara no banco de trás.


			Ela sente seu corpo tenso ao espiar o jovem ao seu lado com o rabo de olho e tem medo de ele atacar um dos três ou então começar a passar mal a qualquer segundo. Não é possível que alguém fique com uma abertura ensanguentada daquele tamanho por tanto tempo sem ao menos se sentir tonto.


			Apesar do medo que endurece todo o seu corpo, a jovem quer muito perguntar se ele viu a nuvem fantasma na rua ou qualquer outra coisa estranha parecida com aquilo, mas está com vergonha o suficiente para evitar o assunto. Não quer ser taxada de esquisita tão rapidamente pelo jovem, afinal nem mesmo seu irmão sabe desse fato.


			Lara entende que acabou de atropelar o rapaz, mas a fenda escarlate vazando que rasgou a pele dele não tem como ter sido provocada pela simples batida da lataria de um carro. Não mesmo. E nem todos os machucados em seus braços e sobrancelha poderiam ter sido causados por um automóvel andando a trinta quilômetros por hora, que é a velocidade que ela suspeita que estava.


			A ruiva repara que o jovem está apertando o banco do carro com força e parece que o couro vai romper a qualquer segundo. Não aparenta gostar de estar confinado e a possibilidade de ele ter algum tipo de medo de ambientes estreitos passa pela cabeça dela. Os dedos do rapaz estão quase atrofiados e há um corte significativo passado no vão entre o dedão e o dedo indicador.


			Lara fica encarando o machucado e decide tentar alcançar a ferida lentamente a fim de oferecer ajuda outra vez. Ela aproxima a mão num movimento demorado, mas não tarda para o jovem perceber e recuar os dedos para dentro da manga da blusa enquanto percorre o olhar pelo rosto da jovem com uma expressão ferrenha.


			— Sinto muito por isso... — ela fala passando os olhos da mão para a sobrancelha ferida.


			— Não tem porque se desculpar. Eu estou bem.


			— Fui eu que fiz isso com você? — insiste e ele nega com a cabeça, voltando os olhos para frente quando Ange e Jack soltam um grito alto para acompanhar a letra da música de rock que toca dentro do carro.


			— Eu já estava machucado antes de me... — ele começa, mas para por um segundo, censurando a si mesmo. — de chegar naquela rua.


			— E onde você estava?


			— Trabalhando — responde rispidamente e ela concorda, tentando imaginar qual tipo de trabalho doentio deixaria uma pessoa naquele estado. Ela sugere a si mesma que ou o jovem trabalha em algo clandestino como o que acontece no filme Clube da Luta, ou que está mentindo descaradamente.


			A segunda opção ainda é a mais lógica.


			— Huuum... com o que trabalha? — pergunta tentando pescar mais informações e ele abre a boca para responder, mas fecha logo em seguida, deixando o silêncio fazer o seu papel de vácuo. — Pode ao menos dizer que coisas importantes você vai resolver numa festa de calouros bêbados?


			— Encontrar algumas... pessoas.


			— Seus amigos?


			— Não são meus amigos.


			— Então o que são? — pergunta e o jovem solta um grunhido debochado como quem diz algo parecido com “você não entenderia nem se quisesse” e não responde outra vez.


			A ruiva apenas contempla seu rosto uma última vez e desiste de tentar puxar assunto depois de tomar a segunda resposta silenciosa da noite. Volta os olhos para frente para observar o irmão gêmeo e a melhor amiga imersos na terceira ou quarta música. Essa outra melodia que cantam tem alguns solos de guitarra mais potentes e incomodam levemente os ouvidos, mas Lara não reclama sobre isso, apenas fica verdadeiramente feliz de saber que seu irmão está se divertindo pela primeira vez depois de tanto tempo.


			Não demoram para chegar ao Castelo e a ruiva imagina encontrar qualquer coisa, menos algo parecido com o lugar que se materializa conforme o Honda se aproxima. Espera ver uma boate com o formato de um castelo para fazer jus ao nome ou uma chácara grande quando o carro embica para dentro de algumas estradas sinistras de barro, mas tudo o que vê ali é um amplo espaço aberto rodeado por uma floresta densa e assustadora onde duas faixas de terra se cruzam no solo, criando uma encruzilhada gigante.


			Realmente, a festa parece ser um verdadeiro terror... de tão tediosa.


			E mesmo não acreditando em superstições, ela tem que admitir a si mesma que algo relacionado com a energia espiritual daquele lugar é um pouco... hum... digamos pesado.


			Uma quantidade excessiva de jovens vestidos com roupas escuras está reunida em volta do que parece ser uma mesa de DJ improvisada e prestes a despencar, além de um carro enorme com o porta-malas aberto, exibindo alguns pares de amplificadores que projetam o som ensurdecedor dos metais.


			Tema: o horror do Conselho Nacional de Trânsito.


			O quarteto já desceu do veículo deixando apenas as bolsas das meninas e os celulares para trás e está encarando o aglomerado de pessoas, umas trezentas ou mais, que estão segurando alguns copos de plástico e algumas garrafas de bebida na mão, além de cigarros e outros tipos de fumo pendendo entre os dedos esmaltados de preto em grande maioria.


			Ange e Jack se apressam até uma mesa plástica de bebidas não muito longe dali onde um jovem com piercing na boca está coletando o dinheiro e entregando as garrafas alcóolicas. Lara observa o momento em que o jovem acidentado ameaça caminhar para a multidão.


			— Não quer ficar com a gente? — pergunta a ruiva sem nem saber ao certo onde quer chegar com esse questionamento e ele lança um olhar indefinido.


			— Não — responde com rispidez. — E, se eu fosse vocês, daria o fora daqui enquanto ainda conseguem — diz estranhamente.


			— Como assim?


			— Esse lugar não é seguro. Ninguém aqui está seguro, principalmente você — ele diz, dando um passo em direção a ela.


			— O que quer dizer com isso?


			— Eu sei o que você vê que mais ninguém vê e essa festa aqui é deles, não de vocês — ele diz num tom alto o suficiente para sobressair a música gritada, inclinando-se em direção a ela como quem vai contar um segredo e a boca da ruiva entreabre.


			Não tem como ele saber sobre isso. Não tem. Ela não comentou nem mesmo com seu irmão gêmeo e trata o fato como seu tesouro mais valioso.


			Um tesouro que ninguém deseja realmente encontrar, bem como uma caixa de pandora.


			O tamanho e a altura expressiva do rapaz fazem a jovem sentir a insignificância dos seus 1,55 metros aumentar ainda mais. Ela é capaz de sentir a respiração dele agredindo seu rosto de cima para baixo devido à proximidade de seus corpos.


			— Deles quem? — pergunta, mas o jovem a sua frente apenas mantém o silêncio e a linha do seu maxilar tensiona. — Quem é você, afinal? — ela insiste dando um passo curtinho para trás e ele esboça um sorriso sutil. — Qual é o seu nome?!


			— Sou alguém que você vai conhecer em breve. Goste você ou não disso, — ele se aproxima ainda mais — Lara Oliveira — diz e seus olhos estão frios como os de um psicopata americano outra vez. A forma como o nome sai da sua boca é tão precisa que lembra a incisão de um bisturi e faz o corpo de Lara endurecer.


			O jovem acidentado dispara em direção ao aglomerado de pessoas em passos tão rápidos que a ruiva não consegue dizer mais nada, apenas fica ali, paralisada como um poste qualquer. Ela tenta buscar na memória algum momento em que se apresentou ao rapaz ou alguma situação recente em que Jack e Ange a chamaram com o sobrenome junto, mas tem certeza de que aquilo não aconteceu no curto tempo entre o acidente e a festa. O rapaz sabe seu nome completo e definitivamente a conhece, mas a ruiva não tem a menor ideia de quem ele é.


			Lara tenta encontrá-lo entre o pequeno mar de pessoas depois de finalmente despertar dos seus pensamentos, mas é como se ele tivesse desaparecido da mesma forma que se materializou na frente do Honda na hora da colisão.
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			Jack e Ange voltam depois que o acidentado desaparece na multidão e se deparam com Lara sozinha, encarando o nada como alguém que acaba de ver um alienígena ou qualquer outra coisa inusitada.


			— Flor?! — chama o ruivo e a irmã dá um leve pulinho, voltando os olhos para encarar o gêmeo e a amiga, tentando disfarçar que está abobada. Não quer contar para eles o que o jovem disse, afinal se optasse por fazer isso teria que explicar sobre a nuvem fantasma e ela não está a fim de ter essa conversa em uma festa. Talvez outro dia...


			Jack está segurando um copo de plástico transparente que leva em direção a ela com uma bebida sem cor dentro que Lara já sabe que é água. A ruiva foi nomeada como a mãezona do rolê depois de descobrir que detesta o sabor do álcool e decidiu ser a responsável por levar todos para casa em segurança quando as festas terminam. Já os outros dois engolem quase todo o líquido levemente amarelado em seus copos quase de uma vez, fazendo-a sentir enjoo no estômago só de ver a cena.


			Lara ainda está intrigada com o diálogo que teve poucos minutos antes. O fato do estranho a conhecer e dizer que ninguém está seguro a incomodou de uma forma incomum, principalmente por conta da energia densa e persistente ali. A ruiva cruza os braços em frente ao corpo e está quase mastigando os próprios lábios de aflição.


			— Flor? — chama Jack, porém ela não o escuta. — O que aconteceu? Cadê o esquisito? — pergunta ele um pouco mais alto, despertando-a novamente de seus devaneios e ela nega algumas vezes com a cabeça.


			— Ah, ele foi fazer as coisas dele... — diz soltando os braços ao lado do corpo.


			— Aí, que ótimo! Ele é bem bonito, mas estranho demais até mesmo para mim — diz Ange virando o copo na boca de novo e dessa vez secando o líquido. Será que a melhor amiga também acharia estranho demais se soubesse o que a ruiva conversou com o jovem pouco antes de ele sumir?


			Provavelmente sim.


			— Hora de socializar, não? — pergunta Angeline e Jack concorda, puxando a irmã pelo braço e caminhando até o centro da festança.


			Lara não é exatamente o tipo de pessoa que gosta da bagunça. Mesmo que ame sair com os dois, ficar de bobeira dentro de casa vendo algum filme de uma comédia besteirol sempre parece muito mais excitante do que ficar sóbria no meio de um bando de jovens recém-chegados na faculdade.


			Mas isso foi antes.


			Antes de toda a desgraça acontecer. Antes da psicóloga chamada Alessandra dizer aos dois irmãos que eles precisavam conhecer pessoas novas e encontrar uma maneira de escapar da realidade de vez em quando ou acabariam enlouquecendo e afundando em uma depressão forte. É uma forma de lidar com os sentimentos e meio que até funciona por um tempo.


			Depois da morte dos pais e das visitas frequentes da nuvem fantasmagórica, a ruiva sempre tenta idealizar a si mesma pegando aquela bola de demolição composta por emoções confusas e enfiando-a dentro de um baú de aço no lado mais obscuro que ela encontra na mente, cogitando a possibilidade de nunca tentar compreendê-las. Ao mesmo tempo, sente como se todo o aço fosse romper numa explosão estrondosa, fazendo-a chorar como uma garotinha quando perde seu brinquedo favorito, mas evita pensar sobre isso a todo custo enquanto ainda tem Jack e Ange ao seu lado.


			O ruivo cutuca o braço da irmã pela terceira vez quando percebe que ela está novamente distraída, convidando-a para cantar In the end, da banda Linkin Park, que sabe que a jovem conhece bem e ela aceita o convite, tentando manter os pensamentos distantes dali.


			Hora ou outra a ruiva pega a si mesma procurando pelo rapaz desconhecido no meio da multidão de rostos que a rodeiam. Mesmo sabendo que o atropelado não é o tipo de pessoa que cede informações com facilidade, quer conversar com ele só mais uma vez para tentar entender o que ele disse.


			Ange consegue puxar assunto com um garoto metaleiro de rosto simpático cerca de quinze minutos depois que os três chegam ao centro da festa, Jack está conversando com uma garota loira que acabou de esbarrar nele e a ruiva reconhece na mesma hora o tom de paquera do irmão. Observa-o cochichar algo na orelha da loira e depois fixar os olhos nos seios avantajados da garota que estão destacados por um decote acentuado e Lara revira os olhos. Sente uma leve pontada de raiva no coração ao chegar à conclusão de que já foi trocada pela loira.


			— Jack, vou pegar mais água! — diz a ruiva num berro devido ao som alto e ele concorda num aceno.


			Lara encara as centenas de pessoas e se enfia no meio dos corpos com pouca delicadeza. Precisa empurrar levemente alguns para conseguir sair da muvuca e caminhar em direção às mesas de plástico, porém, no instante em que consegue finalmente se afastar da multidão, uma mão agarra seu pulso e ela volta os olhos para trás para ver a quem pertence.


			Reconhece o rosto divinal e sente uma pontada leve no coração que ela não sabe dizer se é de medo ou alegria. É o rapaz acidentado, mas há uma diferença notável em seu rosto. No lugar das duas esferas negras e fascinantes, a ruiva encontra um par de olhos azuis celestes tão impressionantes quanto assustadores.


			— Você de novo! — ela diz com a voz mais animada do que pretende. — Como sabe meu nome? — pergunta e ele sorri pela primeira vez, revelando uma porção de dentes alinhados. Passa pela cabeça da jovem a possibilidade de ele estar bastante bêbado para relaxar o rosto daquela forma inédita, mas ele não está cheirando a álcool.


			Lara espera pela resposta, mas ele se cala como das últimas vezes, então ela se permite encarar as duas safiras por um instante e solta uma risadinha curta.


			— Em que exato momento no meio das suas coisas importantes você encontrou tempo para colocar esses olhos ridículos? — pergunta com diversão e o sorriso no rosto dele se alarga, mas não de uma forma positiva. Sua face se contorce numa expressão estranhamente ameaçadora como se ele estivesse desesperado. A ruiva recua levemente o rosto num susto, sentindo os pelos dos braços se erguerem e ficarem parecidos com um campo de espinhos. É nesse exato instante que Lara sente uma lufada de vento bater contra o seu corpo com força acompanhada de uma energia densa que ela conhece muito bem.


			Os fantasmas fumacentos.


			Uma sensação estranha invade seu peito e a jovem tem certeza de que alguma coisa próxima dali está observando aquele grupo imenso de pessoas. Alguma coisa inexplicável e muito, muito ruim mesmo. Seus olhos passam ao redor com lerdeza, o som parece distante e todos, com exceção da jovem, parecem se mover numa velocidade mais arrastada e lenta.


			Não demora para Lara ver algo que a faz sentir como se alguém tivesse atravessado seu peito e estômago com uma faca afiada. Seu olhar está fixo no horizonte de árvores enormes e todo o resto do ambiente escapa de sua percepção. O que ela vê ali faz seu coração tremer mais forte que as grades das caixas de som.


			Os fantasmas de fumaça estão deslizando graciosamente entre os troncos espessos de madeira, espiando os jovens com seus olhos invisíveis da mesma forma que os pumas monitoram suas presas. Começam a surgir apenas como alguns fiapos acinzentados, mas se esgueiram e se transformam em algo parecido com uma porção de nuvens gigantes e consistentes cerca de um segundo depois.


			A ruiva sente como se seu corpo tivesse desligado e corre com os olhos para cima quando as nuvens tomam um impulso e se lançam para o céu em jatos poderosos e colossais. Lara se mantém atenta para ver até onde a fumaça vai se esticar e percebe que as nuvens estão se espalhando em volta da festa, transformando-se em algo que lembra as paredes de uma arena romana.


			— Ruiva? — ela escuta a voz alterada do jovem do acidente chamá-la de bem longe, mas seus olhos ainda estão petrificados sobre o cercado denso e cada instante mais palpável.


			— Meu... Deus... — ela sussurra e as palavras escapam da sua boca num sopro fino.


			Lara teria continuado contemplando a cena com pavor se...


			Se toda a névoa fantasmagórica não tivesse começado a descer como uma tempestade de areia devastadora, despencando em direção aos jovens desavisados como um tsunami de fumaça.
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			 — CORRE! — Lara grita a plenos pulmões, porém sua voz é abafada pela música estridente. O jovem acidentado lança um olhar assustado para ela, mas a ruiva não tem tempo para explicar e se solta da mão dele puxando o próprio braço para si.


			Sai correndo em direção a multidão.


			Empurra os corpos das pessoas enquanto lança olhares para a avalanche fantasmagórica várias vezes, tentando chegar em Jack e Ange a tempo de tirá-los dali, mas não tem certeza se vai conseguir. A fumaça avança numa velocidade tão alta que se parece com o projétil de uma bala recém disparada e a descarga de adrenalina faz o coração da jovem acelerar de forma equivalente.


			As pessoas lançam olhares de reprovação e raiva para Lara conforme ela os empurra para os lados e se desvia dos vários corpos, mas provavelmente não fariam isso se estivessem vendo o mesmo que ela, se ao menos compreendessem que estão prestes a serem engolidos por um desabamento de fantasmas bizarros. Ninguém ali está seguro e Lara finalmente consegue entender o que o jovem queria dizer com aquilo.


			Quando consegue passar entre os corpos, ela percebe que as nuvens chegaram ao solo e estão avançando e se espalhando em direção aos festeiros, cobrindo corpo por corpo e fazendo-os desaparecer no ar como se fossem nada. Seu coração está quase pulando para fora e os pulmões ardem, mas não interrompe a corrida e vai até Jack sem se importar com o que a garota loira ao seu lado pensará sobre seu comportamento peculiar.


			— Jack, a gente precisa ir embora daqui! — ela diz num grito e o fôlego quase não é suficiente para formular a frase. As nuvens densas estão apenas a seis metros deles, engolindo absolutamente tudo o que está pela frente como um aspirador de pó. A ruiva já não enxerga nada da floresta e boa parte dos calouros já desapareceram no meio da fumaça — AGORA! — brada com uma voz feroz. O irmão a fuzila com os olhos, sentindo-se constrangido e a loira a encara como se ela fosse completamente louca. A névoa está mais um metro para frente e Lara sente como se algo sugasse todo o seu ar para fora ao ver aquilo.


			Não vai dar tempo.


			A jovem corre até o gêmeo e o agarra pelo braço puxando-o para si e depois busca Ange com os olhos.


			— Lara, o que você pensa que está fazendo?! — ele pergunta tentando se soltar das mãos velozes da irmã, mas a moça continua puxando-o e procurando a melhor amiga até finalmente encontrá-la um pouco longe. Sente o medo se fundir ao seu corpo quando vê que uma das nuvens está a menos de um metro de Angeline. A ruiva pode jurar que a fumaceira tem o formato de uma mão gigante com garras pronta para abraçar a amiga com força o suficiente para esmagá-la e parti-la em pedaços.


			— ANGE, CORRE! — é a única coisa que consegue gritar antes da nuvem agarrar o corpo de Angeline e ela evaporar diante de seus olhos castanhos como todo o restante da festa.


			— Lara, qual é o seu problema? — Jack grita e o olhar da ruiva fixa na nuvem que está a menos de um metro deles, avançando como um réptil veloz ao ataque. A jovem se atira em direção ao gêmeo e o abraça com força para tentar protegê-lo quando percebe que o monstro fantasmagórico está a centímetros de seus corpos.


			Uma ventania faz os cabelos dos dois irmãos voarem e se espalharem igual a serpentinas pelo ar. O ruivo finalmente compreende o que está acontecendo e luta para manter os olhos abertos, mas tudo o que vê em volta é uma neblina agressiva que anula qualquer possibilidade de enxergar algo que não seja o rosto da irmã.


			Ambos cerram as pálpebras quando a intensidade da ventania se agrava, fazendo um zunido ensurdecedor agredir os ouvidos e desaparecer com toda a barulheira da música como se alguém tivesse enfiado a cabeça dos dois num tanque de água bem fundo. Uma pressão densa e gélida os abraça igual a uma montanha de gelo gigante e eles não conseguem mais respirar.


			Demora cerca de trinta segundos para a barulheira de vento cessar e os dois ruivos continuam abraçados até isso acontecer. O furacão assombroso perde a força até parar e Lara ainda leva alguns segundos para conseguir desgrudar as pálpebras.


			Encara o irmão de baixo para cima e percebe que o rosto dele está quase completamente apagado pela escuridão, restando apenas a luz da lua para contar alguma história dos seus traços. Os olhos de Jack lampejam em um medo intenso.


			Lara puxa o ar e cria coragem para mover o rosto. Nota que qualquer indício de uma festa desapareceu dali, junto com todas as pessoas, mesas, carros ou qualquer outra coisa que estivesse por perto. Os gêmeos não veem nada além da encruzilhada tingida de prata e a floresta densa e silenciosa em volta.


			— Que merda foi essa? — pergunta Jack num sussurro.


			A irmã ainda está segurando o ar e não consegue responder de imediato, apenas continua com os olhos passando lentamente ao redor até eles cruzarem com uma silhueta estranha e imensa que está recortada pelos raios lunares. É algo assustador, grandioso e maciço. Uma construção gigantesca e horripilante que lembra muito um...


			Castelo?


			— O que é aquilo? — pergunta o ruivo depois de observar o que a irmã encara com tanto pavor. Os irmãos trocam um olhar tenso e encaram a escuridão, tentando entender o que é aquela construção e como apareceu ali sem nenhuma explicação lógica.


			É quando um grito feminino e fino vindo da obra colossal e ainda oculta nas sombras rompe as barreiras do silêncio e faz os gêmeos se assustarem. É um grito desesperado, um silvo lotado de pavor absoluto e se repete mais algumas vezes, fazendo o coração de Lara saltar dentro do peito.


			— LARA! JACK! — os gêmeos escutam repentinamente. A voz é familiar e eles são capazes de reconhecê-la no mesmo segundo.


			Angeline.


			— Precisamos ajudá-la! — Lara diz e o ruivo nega várias vezes com a cabeça. A gêmea ameaça disparar em direção a silhueta da obra gigante, mas o irmão a segura pelo braço numa pegada firme.


			— A gente deve ligar para a polícia e dar o fora daqui!


			— Jack!


			— Flor, você olhou para aquilo? — ele pergunta apontando para a construção bizarra. — Não sabemos nem como foi parar ali!


			— Pode ir embora se quiser, só não sei como vai fazer isso — fala a ruiva lançando um olhar severo para o local onde o gêmeo tinha estacionado o Honda, mas não há mais nenhum carro ou moto por perto. — Eu não vou deixá-la aqui sem nem ter como chamar a polícia, Jack! — ela completa, lembrando que os celulares estavam guardados dentro do porta-luvas do veículo e Jack sacode o rosto em negativo outra vez. — Vou até lá. Sei que Ange faria o mesmo por nós se fosse eu ou você gritando lá dentro — finaliza a ruiva, puxando uma quantidade significativa de ar e ameaçando novamente a correr, mas Jack a segura pelo braço depois de bufar.


			— Vou com você... mas vamos fazer isso com cuidado, está bem? — pergunta e ela concorda, sentindo-se aliviada por ele decidir ir junto.


			Jack enfia a mão em um dos bolsos e tira a chave do carro dali, estendendo-a no ar e exibindo o chaveiro de lanterna bem pequeno pendulando de um lado para o outro. A luz do pequeno objeto passa longe de ser forte, mas já é algo melhor do que contar apenas com os raios da lua.


			Maldita hora para terem optado por deixar os celulares trancados no carro, maldito dia para terem aceitado ir naquela festa patética. Lara e Jack trocam um último olhar e prendem a respiração simultaneamente.


			Os gêmeos partem correndo em direção à silhueta da construção macabra.
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			Por mais que os gêmeos tentem manter o ritmo da corrida, seus corpos ficam tensos a cada centímetro que se aproximam do castelo. A madrugada engole toda e qualquer chance de iluminação e a lanterninha não é a melhor atriz para o papel que esperam dela. O assobio do vento passando entre os galhos e folhas secas na floresta é o único ruído que percorre o imenso terreno.
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